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Companhia Ourrís Porto AitL1'enuo, sutorizou a demie o do recor 

rente por haver cometido a ialto frtivÜ capitulada nu alínea  e, 

art. 52, da lei ri. 62, de 5 do julho do l9 5, o 
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O  1) ) u.ndti, que o recorrento foi condena 

do, no f3r  crir-iin ü da Ooi rca de Porto Alegro, como incurso 

no art. i6 ,  terceiro, combinado com o artigo 25  do 

Código Penal, pelo iNo ;o dbito previato na 1ogio1aq o trabalhis 
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do r'eourao, parti, cio moritio, pois Miorla do quatro votos contra 

dolo, negar-lhe provimento. 

Rio cio Janoiro, 5 do 1 i. de 1945 

a) Oz ui Motta 

a) Marcial Días Poqueno 

a) Dorval Lacerda 
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